
Rubin: "E um programa fiscal forte e isso é que o Brasil precisa fazer" 

Tesouro dos EUA, FMI e investidores 
esperam agora a ação do Congresso 

Washington espera sinais 
de apoio do Congresso para 

definir participação 
americana na ajuda ao País 
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ASHINGTON — O merca- 
do de capitais e a comuni- 
dade financeira oficial re-

ceberam com um misto de cautela e 
ceticismo o programa de sanearam 
to das contas públicas brasileiras 
anunciado na noite de terça-feira pe-
lo presidente Fernando Henrique 
Cardoso e detalhado ontem pelo mi-
nistro da Fazenda, Pedro Malan. Os 
papéis brasileiros voltaram a subir 
no mercado secundário, depois de 
quatro dias consecutivos de queda. 
Mas autoridades e operadores do 
mercado deixaram claro que a ava-
liação do rumo da economia brasilei-
ra depende crucialmente, agora, da 
disposição do Congresso de apoiar o 
plano fiscal apre-
sentado pelo Execu-
tivo e resolver o pro-
blema de credibili-
dade que o País tem 
hoje, por causa dos 
muitos planos fis-
cais que apresentou 
e ficaram no papel. 

"O Brasil deve 
aplicar firmemente 
o plano de impos- 
tos mais altos e cortes de gastos pro-
posto pelo presidente Fernando 
Henrique Cardoso no momento em 
que age para evitar uma desvaloriza-
ção de sua moeda", disse o secretá-
rio do Tesouro, Robert Rubin, na 
noite de terça-feira, em Nova York. 
"Ao que entendo, é um programa 
fiscal forte (...) e isso é o que o Brasil 
precisa fazer", acrescentou. "A cha-
ve agora é ir adiante e aplicá-lo vigo-
rosamente." A declaração de Rubin 
indica que Washington esperará si-
nais do apoio do Congresso ao pro-
grama fiscal antes de tomar uma de-
cisão sobre a participação dos EUA 

,puma linha de crédito preventiva, 
`de pelo menos US$ 30 bilhões, que 
está sendo montada em torno de 
um acordo em discussão entre o Bra-
sil e o Fundo Monetário Internacio-
nal. 

Um porta-voz do Fundo disse 
que o plano de política fiscal "repre-
senta importante progresso na exe-
cução do programa de estabilização 
e reforma do Brasil, que será apoia-
do pelo FMI e por outros membros 
da comunidade internacional". A 
declaração da organização foi bre-
ve, mais de constatação de fatos, e  

parece ter sido me- 
dida para evitar 
que a negociação 
da participação do 
FMI na operação 
de socorro à econo- 
mia brasileira seja 
usada no debate in- 
terno no País pelos 
adversários do ajus- 
te para diluir a no- 

ção de que o programa é de autoria 
e responsabilidade do Brasil, caben- 
do ao Congresso e aos governadores 
de Estado as ações necessárias para 
garantir sua aplicação. De imedia- 
to, está claro no FMI que o pronto 
endosso do plano fiscal pelo Con- 
gresso é o próximo passo essencial. 

Até ontem à tarde não estava deci-
dido o próximo passo nos entendi-
mentos entre o governo e o FMI. 
Fontes bem informadas indicaram 
que a equipe econômica está inclina-
da a convidar uma missão do Fun-
do a Brasília para retomar as dicus-
sões, no início da semana que vem. 
Seria mais prático do que enviar 
uma missão brasileira a Washing-
ton, porque as informações e pes-
soas necessárias à discussão estão to-
das em l3rasfiia. Além disso, com a 
autoria brasileira do programa esta-
belecida por seu;anúncio, há menos 
preocupação no governo com o efei-
to político da presença da missão do 
FMI no País. 

A expectativa é que a aprovação 
na semana que vem da reforma da 
Previdência, que depende da vota-
ção de três destaques na Câmara, dê 
um importante impulso às negocia- 

ções do acordo com o FMI E com os 
demais órgãos multilaterais e gover-
nos industrializados sobre a estrutu-
ra e os termos da linha de crédito de 
contingência de US$ 30 bilhões que 
eles devem abrir ao País. 

"O tamanho do pacote é conside-
rável", disse Marcelo Allain, econo-
mista do banco BMC, em São Pau-
lo, referindo-se ao programa de ajus-
te fiscal. "Ele está um pouco acima 
das expectativas do mercado." A dú-
vida, que o mercado não esperará 
muito tempo para ver dirimida, é se 
os deputados e sanadores respalda-
rão Fernando Henrique. 

"A questão é o apoio político do-
méstico", disse Jorge Mariscai, do 
banco de investimentos Goldman 
Sachs. "Vamos ter de ver agora co-
mo (o plano) será recebido no Con-
gresso", acrescentou, chamando 
atenção para a preocupação que as 
incertezas sobre sua aprovação e exe-
cução provocam entre investidores. 
Na terça-feira, rumores de que o go-
verno brasileiro desvalorizaria a 
moeda ajudaram a derrubar a Bolsa 
de Nova York, apesar do desmen* 
dó oficial feito por Brasília. 

O problema de credibilidade que 
o País enfrenta foi ilustrado ontem 
por uma declaração de Harry Laubs-
cher, um analista de mercado da fir-
ma de investimentos Tucker An-
thony, à agência Reuters. "O merca-
do foi afetado pelos rumores de que 
o Brasil desvalorizaria e eles (os bras-
sileiros) provavelmente desvaloriza-
rão, mas não antes da semana que 
vem, depois de receber o pacote do 
FMI", disse . 
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